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INTRODUÇÃO
A adoção de tecnologias visando alcançar altas produtivi-
dades sem considerar os impactos sobre ecossistemas, a or-
ganização social e a cultura das comunidades locais têm pro-
movido um desequilíbrio na regulação biótica dos agroecos-
sistemas, e, como conseqüência, um grande aumento na in-
cidência e severidade das doenças em plantas (Soglio, 2004).
No Brasil, tal situação ocorreu na cultura do sorgo na qual o
aumento na produção da cultura foi determinado pela inten-
sificaçâo e urodificação nos sistemas de cultivo desse cereal
e pelos avanços obtidos no melhoramento genético, com a
geração de cultivares de alta produtividade. A cultura ex-
pandiu - se para uma área acima de um milhão de hectares
a pa.rtir de 2003, sendo, atualmente, urna importante opção
como segunda safra nas regiões Sudeste e Centro - Oeste
onde grandes áreas são plantadas.
A antracnose, causada. pelo fungo Colletotrichum subline-
olum, é uma importante doença a afetar economicamente a
cultura do sorgo no Brasil. A doença representa, na maio-
ria das vezes, um sério problema em regiões mais quentes e
úmidas, embora perdas severas possam também ocorrer em
áreas sujeitas a breves períodos de chuvas seguidos de seca
prolongada. Esta doença está presente em todas as regiões
de plantio de sorgo, podendo causar perdas significativas à
produção. A estratégia mais eficiente para o seu controle é
a utilização de cultivares resistentes. O uso da resistência
genética é, entretanto dificultado pela ocorrência de vari-
abilidade na população de C. sublineolum (Casela et ol.,
1996). Tal fato determinou a busca de alternativas que per-
mitissem a obtenção de cultivares de sorgo com resistência
de maior durabilidade ao patógeno. A durabilidade da re-
sistência a doenças não é apenas uma questão genética, mas
também do manejo de agroccossistemas como um todo, em
que o IlSO da resistência genética é um componente essencial
(Casela & Guimarães, 2005). Várias estratégias podem ser
usadas para que a durabilidade da resistência seja preser-
vada, sendo que o controle por meio de resistência tem como
vantagem a diminuição do uso de defensivos, evitando 0\1
tornando o ambiente menos poluído, além de não onerar
custos de produção (Adugna, 2004).
Dentre as estratégias de manejo ria resistência pode - se citar
a mistura de cultivares, a piramidação de genes, as multilin-
has e a rotação de genes. A rotação de genes consiste na al-
ternância de cultivares de uma determinada espécie em urna
mesma área de plantio. Esta estratégia pode ser uma forma
de impedir ou de reduzir a seleção de raças compatíveis na
população do patógeno.
A rotação de genes tem inúmeras vantagens que justificam
a sua utilização, como: redução da vulnerabilidade genética
da cultura manejada; controle sobre o desenvolvimento de
raças do patógeno, através da seleção dirccional e da seleção
estabilizadora; melhor eficiência na utilização e manejo dos
genes de resistência vertical; maior preservação dos recursos
genéticos, uma vez que os genes verticais podei 11 ser utiliza-
dos repetidamente (Crill & Khush, 1979). Considerando-
se as vantagens da rotação de genes e a inexistência de in-
formações sobre esta estratégia para o manejo da antracnose
do sorgo, objctivou - se avaliar a rotação de genes COIllO es-
tratégia para o controle da ant.racnoso através do manejo
da resistência genética ao agente causal C. sublineolum.
OBJETIVOS
Avaliar a rotação de genes como estratégia para o controle
da. antracnose através do manejo da resistência genética ao
agente causal Colletotrichum sublineolum.
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MATERIAL E MÉTODOS
Reação de híbridos de sorgo a C. sublineolum em campo
O experimento foi conduzido na Embrapa Milho e Sorgo
nos anos de 2007 e 2008. Foram realizados três plantios
de sorgo utilizando um híbrido suscetível (BRS304) e dois
híbridos resistentes (IG150 e DAS740). As parcelas exper-
imentais foram estabelecidas com a seguinte seqüência de
plantio: 1) BRS304 em plantio contínuo; 2) IG150 em plan-
tio contínuo; 3) DAS740 em plantio contínuo; 4) BRS304
em plantio alternado com IG150; 5) BRS304 em plantio
alternado com DAS740 e, 6) IG150 em plantio alternado
com DAS740. Os híbridos foram semeados em parcelas de
10 fileiras com 10m de comprimento e espaçamento entre
fileiras de 0,5 m. As parcelas foram isoladas por três fileiras
de milho com 3,Om de comprimento para evitar ou reduzir
a transferência de inóculo entre as mesmas. O experimento
foi executado em delineamento experimental foi o de blo-
cos ao acaso com três repetições. Foram realizadas quatro
avaliações de severidade da antracnoso a partir do estádio
de grão leitoso a pastoso com auxilio de escala diagramática
de Sharma (1983), com notas variando de 1 a 9, onde: 1 =
ausência de lesões e 9 = >75% da área foliar coberta com
lesões. Em cada parcela, avaliaram - se vinte plantas.
Reação de híbridos de sorgo a isolados de C. sublineolum
em casa de vegetação
Dez isolados de C. sublineolum foram obtidos em uma
parcela da área experimental, correspondente ao plantio do
híbrido suscetível BRS304. Após o isolamento e obtenção
de cultura monospórica, os híbridos foram inoculados aos 28
dias do plantio, em casa de vegetação, com urna soluçào de
inóculo na concentração de 106 conídiosjmL e mantidos em
câmara úmida e escuro por 18 horas. Após 12 dias as plan-
tas foram avaliadas para o tipo de infecção, utilizando - se
uma escala de notas com valores de 1 a 5, conforme Cardwel
et al., , (1989), em que:1 - presença de pequenas pontuações
necróticas, 2 - presença de pequenas manchas avermelhadas,
3 - lesões necróticas, algumas vezes alongadas, mas, sem a
presença de esporulação, 4 - lesões necróticas com a pre-
sença de acérvulos no centro e 5 - lesões nerróticas, algumas
vezes coalescidas, com a presença de abundante esporulaçào.
Duas classes de reação foram consideradas: R = reação de
resistência, incluindo as notas 1, 2 e 3 e S = reaçã.o de
suscetibilidade, incluindo as notas 4 e 5.
RESULTADOS
As médias da severidade da antracnose para o híbrido
BRS304 com plantio contínuo, nas quatro avaliações, foi
17,46; 44,07; 73,3 e 98,5%, respectivamente. O aumento
da severidade nas ultimas avaliações foi devido ao aumento
gradativo e a manutenção do inóculo de C. sublineolum
nos restos culturais do genótipo suscetível, BRS304. A
manutençâo de restos culturais possibilitou uma pressão de
seleção direcional na população do patógeno favorecendo
o aumento em freqüência das raças com virulência a este
híbrido. Todos os isolados de C. sublineolum inoculados em
casa de vegetação, foram virulentos para este híbrido o que
justifica a alta severidade da doença. Tais resultados estão
de acordo com os obtidos por Casel a & Guimarães (2005)
em avaliação da rotação de genes, no qual verificaram que
a constituição genética da população de C. sublineolum foi
determinada pela manutenção de restos culturais entre plan-
tios. Tal fato ocorre porque C. sublineolum pode sobreviver
por períodos prolongados como micélio em restos de cultura,
na superfície do solo por até 18 meses, além da produção de
esclerócios em colmos secos, em cultivares suscetíveis, que
também permite ao patógeno sobreviver na ausência do hos-
pedeiro (Casela et al., , 1998; Casela & Frederiksen, 1993;
Ali & Warren, 1992; Warren, 1986).
As médias de severidade da antracnose no plantio alternado
entre BRS304 e IG150 foram 6,17; 11,83; 34,8 e 88,3%, nas
quatro avaliações, respectivamente. Resultado semelhante
foi observado no plantio alternado entre BRS304 e DAS740,
no qual a severidade nas quatro avaliações foi de 5,67; 12,17;
41,8 e 88,1%, respectivamente. Houve um atraso no início
da epidemia nos plantios em que BRS304 foi plantada após
o híbrido resistente, (o também uma queda de severidade
próximo ou acima de 50%, nas quatro primeiras avaliações
quando comparada com o plantio contínuo deste híbrido no
mesmo período. Apesar da severidade na última avaliação
ter sido apenas 10% menor que a observada no plantio
contínuo, deve - se considerar que, na fase de grão leitoso
a planta precisa de energia para o enchimento dos grãos
e a menor severidade da doença nesta fase constituirá em
maior produção, visto que menor energia será gasta na de-
fesa e haverá uma maior área foliar fotossintetizante. A
menor severidade observada no plantio alternado provavel-
mente ocorreu devido a uma pressão de seleção negativa
(estabilizadora) sobre a população do patógeno imposta
pela resistência do genótipo resistente e, na incapacidade
de C. sublineolum de sobreviver nos restos culturais desses
híbridos resistentes, diminuindo como conseqüência, a quan-
tidade de inóculo primário na área de cultivo.
A média de severidade da antracnose nos híbridos IG150 e
DAS740 em plantio contínuo foi 1,3; 2; 2 e 2% e 1,2; 2; 2 e
2%, respectivamente. Resultado semelhante a este foi obser-
vado no pla.ntio alternado entre estes dois híbridos, no qual a
média da severidade foi 1; 2; 2 e 2%, respectivamente. Nen-
hum dos dez isolados avaliados apresentou virulência a estes
híbridos, demonstrando ausência de associação de virulência
aos mesmos. Certamente, poucas raças de C. sublineolum
na população avaliada, foram capazes de superar os genes
de resistência, o que foi mostrado pela baixa severidade da
doença no pla.ntio contínuo e também no plantio alternado.
Além disso, as raças com virulência a estes híbridos podem
estar em baixa freqüência na população patogênica devido
à ausência de hospedeiros suscetíveis que permitem a sobre-
vivência e, conseqüente aumento destas na população.
Para que o sistema de rotação de genes tenha eficiência,
é importante que a associação de virulência aos híbridos
ou cultivares seja avaliada, dado que uma população com
virulência a dois ou mais genótipos de sorgo será um entrave
para. a utilizaçâo dessa estratégia devido à sobrevivência do
patógeno em restos culturais. Em contrapart.ida, como foi
observado quando se alternou o híbrido BRS304 que é alta-
mente suscetível, com híbridos resistentes e, na ausência de
associação de virulência, essa estratégia poderá ser usada
com eficácia. Outra caracterísi.ica importante que deverá
ser avaliada é o provável aumento na produção de grãos
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e forragens nos plantios em sistema de rotação, devido à
diminuição da severidade de doença.
CONCLUSÃO
A rotação de cultivares foi eficiente na redução da inten-
sidade da antracnose do sorgo em híbridos suscetíveis, o
que indica que esta estratégia é viável para o manejo da
doença. Esta estratégia tem vantagem de aumentar a vida
útil dos genes de resistência e contribuir para aumento da
sustentabilidade da cultura. Tendo ainda a vantagem de
não causar impactos negativos ao meio ambiente e reduzir
o custo de produção do agricultar com a ausência do cont-
role químico. Portanto a rotação é uma estratégia viável e
ecologicamente correta.
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